
Research, Society and Development, v. 12, n. 8, e9812842902, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i8.42902 
 

 

1 

Reservatórios animais da leptospirose e legislação vigente: Uma revisão bibliográfica 

Leptospirosis animal reservoirs and current Legislation: A bibliografic review 

Reservorios animales de leptospirosis y legislación vigente: Una revisión bibliográfica 

 

Recebido: 01/08/2023 | Revisado: 15/08/2023 | Aceitado: 16/08/2023 | Publicado: 20/08/2023 

  

Jeane de Oliveira Santos 
ORCID: https://orcid.org/0009-0002-1442-7825 

Universidade Estadual de Alagoas, Brasil 

E-mail: Ojeane956@gmail.com 

Jacielle da Costa Santos 
ORCID: https://orcid.org/0009-0000-9153-3125 

Universidade Estadual de Alagoas, Brasil 

E-mail: costajacielle@gmail.com 

Jeovania de Oliveira Santos 
ORCID: https://orcid.org/0009-0005-5103-933X 

Universidade Estadual de Alagoas, Brasil 

E-mail: jeovaniaoliveira016@gmail.com 

Maria Isabel Gomes dos Santos 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5271-0483 

Universidade Federal de Alagoas, Brasil 

E-mail: isabelsantos4273@gmail.com 

 

Resumo 

A Leptospirose é uma doença bacteriana, emergente, considerada como a zoonose mais difundida pelo mundo, visto 

que já foi observada em mais de 150 espécies de mamíferos, sendo os animais portadores considerados chave no ciclo 

de transmissão da doença. Essa variedade de hospedeiros e a capacidade de evasão do sistema imunológico garantem a 

permanência e a perpetuação do agente, resultando em um importante problema para a Saúde Animal e Pública. Sendo 

assim, objetivou-se com este estudo realizar um levantamento bibliográfico reunindo trabalhos referente aos principais 

animais reservatórios da Leptospirose e evidenciar políticas ambientais e sanitárias públicas que regem a prevenção e 

tratamento da doença. O procedimento utilizado foi o de revisão bibliográfica narrativa, onde os trabalhos apresentados 

estão datados entre 2010 e 2023 e acessadas bases de dados como Google escola, Scielo, Pubmed e Periódicos Capes 

afim de procurar artigos indexados, usando palavras-chave. Pode-se perceber que a Leptospirose é uma doença com 

etiologia variada tendo uma gama de reservatórios animais que podem infectar humanos. Tratada como doença 

negligenciada, a Leptospirose é uma doença com incidência global, com maior atenção para os países tropicais, inclusive 

o Brasil. No Brasil, ela pode ser encontrada em todas as regiões, destacando o Sul e Sudeste, sendo a doença epidêmica 

nos períodos de chuvas. Existem leis que chamam à atenção para a Leptospirose, principalmente para sua prevenção, 

porém, a doença merece ser tratada com maior atenção dada sua incidência em todo o país, havendo necessidade de 

maiores investimento na indústria farmacêutica e pesquisas. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Doença tropical; Leptospira; Doença negligenciada. 

 

Abstract  

Leptospirosis in na emerging bacterial disease, considered the most widespread zoonosis in the world, sinse it has 

already been observed in more than 150 species of mammals, with carrier animals considered key in the disease 

transmission cycle. This Variety of hosts and the evasion capacity of the imune system guarantee the permanence and 

perpetuation of the agente, resulting in na importante problem for Animal and Public Health. Therefore, the objective 

of this study was to carry out a bibliographical survey gathering works referring to the main reservoir animals of 

Leptospirosis and to highlight public environmental and health policies that govern the prevention and treatment of the 

disease. The procedure used was the narrative bibliographic review, Where the works presented are dated between 2010 

and 2023 and databases such as Google school, Scielo, Pubmed and Periódicos Capes were accessed in order to Search 

for indexed articles, using Keywords. It can be seen that Leptospirosis is a disease with varied etiology having a range 

of animal reservoirs that can infect humans. Treated as a neglected disease, Leptospirosis is a disease with a global 

incidence, with greater attention to tropical countries, including Brazil. In Brazil, it can be found in all regions, especially 

the South and Southeast, with the disease being epidemic in the rainy season. There are laws that draw attention to 

Leptospirosis, mainly for its prevention, however, the disease deserves to be treated with greater attention given its 

incidence throughout the country, with the need for greater investment in the Pharmaceutical industry and research. 

Keywords: Epidemiology; Tropical disease; Leptospira; Neglected disease. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i8.42902


Research, Society and Development, v. 12, n. 8, e9812842902, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i8.42902 
 

 

2 

Resumen  

La leptospirosis es uma enfermidade bacteriana emergente, considerada la zoonosis más extendida em el mundo, pues 

ya se há observado em m´s de 150 especies de mamíferos, siendo los animales portadores considerados clave en el ciclo 

de transmisión de la enfermedad. Esta variedade de huéspedes y la capacidade de evasión del sistema inmune garantizan 

la permanencia y perpetuación del agente, traduciéndose em um importante problema para la Salud Pública y Animal. 

Por lo tanto, el objetivo de este estudio fue realizar un levantamiento bibliográfico reuniendo trabajos referentes a los 

principales animales reservorios de Leptospirosis y destacar las políticas públicas ambientales y de salud que rigen la 

prevención y tratamiento de la enfermedad. El procediemiento utilizado fu ela revisión bibliográfica narrativa, donde 

los trabajos presentados están fechados entre 2010 y 2023 y se accedió a bases de datos como Google escola, Scielo, 

Pubmed y Periódicos Capes para buscar artículos indexados, utilizando palabras clave. Se pude observar que la 

Leptospirosis es uma enfermedad de etiologia variada que tiene una gama de reservorios animales que pueden infectar 

a los humanos. Tratada como una enfermedad desatendida, la Leptospirosis es una enfermedad de incidência mundial, 

con mayor atención a los países tropicales, incluindo Brasil. En Brasil, se puede encontrar en todas las regiones, 

especialmente em el Sur y Sudeste, siendo la enfermedad epidémica em la época de lluvias. Existen leyes que llaman 

la atención sobre la Leptospirosis, principalmente para su prevención, sin embargo, la enfermedad amerita ser tratada 

com mayor atención dada su incidência em todo el país, siendo necesaria uma mayor inversión en la indústria 

farmacêutica y en investigación. 

Palabras clave: Epidemiología; Enfermedad tropical; Leptospira; Enfermedad olvidada. 

 

1. Introdução 

A Leptospirose é uma doença aguda e endêmica em grande parte do mundo. Transmitida por bactérias do gênero 

Leptospira mediante contado com solo ou água contaminados, a Leptospirose se manifesta principalmente em locais com 

ausência ou deficiência de saneamento básico, acúmulo de lixo, enchentes, entre outros fatores ambientais relacionáveis (Spichler 

et al., 2012).  

Esse microrganismo pode sobreviver indefinidamente nos rins dos animais infectados sem provocar nenhum sintoma e, 

no meio ambiente, por até seis meses depois de ter sido excretado pela urina (Rost, 2018). Os ratos desempenham o papel de 

principais reservatórios, devido á alcalinidade de sua urina e baixa taxa de anticorpos, eliminando a bactéria viva, contaminando 

o meio ambiente, água, solo e alimentos, porém, não apenas esses roedores são reservatórios, animais domésticos e selvagens 

como carnívoros, primatas e marsupiais são essenciais para a persistência dos focos da infecção (Salomão et al., 2002; Oliveira, 

2013). 

Existem duas modalidades as quais os animais infectados pela Leptospirose podem ser classificados: doentes portadores 

convalescentes e os portadores assintomáticos. As mucosas ou lesões na pele são a porta de entrada da infecção, posteriormente 

a entrada no organismo, as Leptospiras spp. multiplicam-se no sangue e em praticamente todos os órgãos e tecidos. Quando os 

animais sobrevivem a fase aguda da doença, os microrganismos alcançam o sistema renal e passa a ser excretados pela urina por 

períodos de tempo variados, caracterizando como portador convalescente (Oliveira, 2013). 

O homem, hospedeiro acidental e terminal na cadeia de transmissão da Leptospirose, pode se infectar pela exposição 

direta com sangue, tecidos, órgãos e urina de animais infectados, ou pela exposição indireta com água ou solo contaminado com 

a urina ou outros fluídos de animais portadores da infecção (Brasil, 2009).    

Apesar da facilidade de transmissão da doença e pelo Brasil ser um país de clima tropical com chuvas frequentes, a 

Leptospirose é tratada como uma doença negligenciada. Neste grupo de doenças negligenciadas, destacam-se: a hanseníase, 

dengue, doença de chagas, esquistossomose, leishmaniose, febre amarela, hantavirose, raiva, tracoma, malária e tuberculose. 

Estas doenças recebem essa denominação por estarem associadas a regiões onde a população vive em condições de pobreza, 

apresenta precárias condições de vida, por contribuírem para a manutenção do quadro de desigualdades e representarem entrave 

ao crescimento dos países em desenvolvimento (Ferreira, 2014). 

O governo colabora de forma efetiva para a prevenção dessas doenças. Prevenir implica em menos doentes para serem 

tratados na saúde pública. A população normalmente afetada não dispõe de recursos para tratamento e o governo é quem deve 
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ampará-las. O contexto é complexo e necessita do envolvimento de todos, população, entes públicos e privados para o ser 

enfrentado (Vasconcelos et al., 2016). 

Porém, a falta de interesse do mercado farmacológico, médico e outros impacta de forma profunda o número de óbitos 

dessas enfermidades. E o governo, um dos principais agentes responsáveis pelas doenças negligenciadas, pode por meio das 

políticas públicas, combater tais doenças e condições sociais, com planos econômicos para a diminuição da desigualdade social, 

com investimento em saneamento, políticas preventivas para garantir o acesso ao tratamento adequado, incentivo a instituições 

de pesquisa voltadas para doenças negligenciadas, para que atuem junto às indústrias farmacêuticas desenvolvendo 

medicamentos que colaboram com a prevenção e tratamento das doenças (Vasconcelos et al., 2016; Reis et al., 2016). 

Sendo assim, objetivou-se com este estudo realizar um levantamento bibliográfico reunindo trabalhos referente aos 

principais animais reservatórios da Leptospirose e evidenciar políticas ambientais e sanitárias públicas que regem a prevenção e 

tratamento da doença. 

 

2. Metodologia 

O procedimento utilizado foi o de revisão bibliográfica narrativa que tem por objetivo fazer o levantamento de 

informações e de dados disponíveis sobre animais reservatórios de Leptospirose, onde os trabalhos apresentados estão datados 

entre 2010 e 2023. Trata-se de uma revisão narrativa, metodologia usada no trabalho de Almeida e Resende (2023), na qual 

foram apresentadas as metodologias e principais resultados obtidos nos artigos com base em leituras e observações de 

informações técnico-científicas disponíveis, trazendo uma revisão dos dados mais relevantes e atuais do tema abordado. 

Foram acessadas bases de dados como Google escola, Scielo, Pubmed e Periódicos Capes afim de procurar artigos 

indexados, usando palavras-chave, empregadas no trabalho de Oliveira, Arsky & Caldas (2013), como: Leptospiras em animais, 

sorovares de Leptospiras, Leptospirose em animais. 

A pesquisa foi realizada durante os meses de maio, junho e julho de 2023, pautando em leitura de artigos científicos e 

publicações acadêmicas de universidades e instituições de pesquisa nacionais e internacionais. Após a leitura dos materiais 

encontrados, arquivos nos idiomas português, inglês e espanhol com relevância no tema a ser discutido, foram pré-selecionados 

e posteriormente utilizados como base de dados na escrita da revisão. Os critérios para seleção dos arquivos foram a data de 

publicação dentro do período estipulado, preferencialmente os mais relevantes e recentes, de acesso livre para a comunidade e a 

coerência com o tema estudado. 

Para a verificação dos critérios de inclusão, os títulos e resumos dos artigos selecionados foram analisados. Foram vistos 

na íntegra os artigos cujos resumos não forneciam informações suficientes para uma decisão sobre sua exclusão desta revisão 

(Pelissari et al., 2011). 

 

3. Resultados e Discussão  

A Leptospirose é uma doença bacteriana, emergente, considerada como a zoonose mais difundida pelo mundo, visto 

que já foi observada em mais de 150 espécies de mamíferos, incluindo animais domésticos e silvestres, além dos humanos, bem 

como em espécies de aves, anfíbios, répteis e peixes, sendo os animais portadores considerados chave no ciclo de transmissão 

da doença. Essa variedade de hospedeiros e a capacidade de evasão do sistema imunológico garantem a permanência e a 

perpetuação do agente, resultando em um importante problema para a Saúde Animal e Pública (Fernandes et al., 2020; Morais, 

2021). 
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3.1 Leptospirose em animais domésticos 

3.1.1 Cães 

A Leptospirose é uma zoonose de importância mundial que causa a morte de humanos e animais, principalmente cães 

não vacinados. Os cães são infectados através do contato com urina ou água contaminada por bactérias espiroquetas patogênicas 

do gênero Leptospira, sendo eles susceptíveis à infecção e podem ser fontes potenciais de transmissão de doenças em ambientes 

por Leptospira patogênica (Curtis et al., 2015; Schuller et al., 2015). Relatórios atuais indicam que a doença ressurgiu em cães e 

humanos devido à proximidade dessas espécies nos últimos anos, tornando-se preocupante, sendo vital atualizar técnicas de 

diagnóstico e prevenção da doença (Gomes et al., 2023). 

No trabalho de Bispo (2019), investigou-se a ocorrência de Leptospirose em cães atendidos na rotina do HUMV-UFRB 

durante o período de dois meses. Foram examinadas 44 amostras de soro sanguíneo de cães sendo o diagnóstico de Leptospirose 

realizado pela técnica de ELISA indireto, utilizando como antígeno um pool de 23 sorovares de Leptospira spp. e a prevalência 

encontrada foi de 43%.  

Holtman e Finder (2020), avaliaram a incidência da Leptospirose no município de São José dos Pinhais – Paraná (SJP-

PR), assim como demonstraram quais sorovares são mais frequentes em cães. Foram analisados 52 laudos de cães positivos para 

Leptospirose, advindo de laboratório veterinário de SJP-PR, dos anos de 2015 a 2019. Os sorovares mais comuns no município 

foram copenhageni com 52,94%, icterohaemorrhagiae com 36,47%, e canicola com 9,41%. Silva et al., (2022), encontraram 

reações para 20 sorovares em cães que tiveram contato com roedores, com maior importância para: castellonis (28,68%), 

autumnalis (19,12%), pyrogenes (17,65%), icterohaemorrhagiae (11,03%) e canicola (9,56%). 

 

3.1.2 Gatos 

Não apenas cães, mas gatos também são potenciais reservatórios da Leptospirose. Nos felídeos, os relatos de 

Leptospirose são incomuns, entretanto, a espécie vem se destacando como potencial fonte de infecção (Morais, 2021). Os gatos 

são infectados principalmente por meio do consumo de roedores e a disseminação de espécies de Leptospira mais comumente 

em gatos com exposição ao ar livre, no entanto já foi provado que gatos podem ser naturalmente infectados e eliminar Leptospira 

spp. por via urinária (Hartmann et al., 2013; Dorsch et al., 2020). 

Os sorovares mais frequentemente encontrados em gatos são Icterohaemorrhagiae, Canicola e Autumnalis. Esses 

sorovares foram localizados no Brasil, nos EUA e na Colômbia (Browne et al., 2022). No trabalho de Pinheiro et al. (2022), 

onde foi determinada a soroprevalência de Leptospiras spp. em cães e gatos provenientes de acumuladores de animais, foram 

utilizados 71 cães e 39 gatos de 33 acumuladores do município de Patos, estado da Paraíba, semiárido do Nordeste brasileiro, 

utilizando o teste de soroaglutinação microscópica (SAM) como teste de diagnóstico. Trinta e oito animais (34,5%; IC 95% = 

25,7 – 43,4%) foram sororreativos, sendo 46,5% em cães e 12,8% em gatos (P < 0,01), com maior frequência do sorogrupo 

Icterohaemorrhagiae em ambas as espécies.  

Na Malásia, foi relatada a primeira coleta de Leptospiras patogênicas de urina e rins obtidos de gatos naturalmente 

infectados, demonstrando que gatos saudáveis podem ser uma fonte potencial de exposição a humanos, dado a subestimação 

desses animais serem portadores do patógeno devido à falta de sinais clínicos evidentes associados a Leptospira spp. (Alashaf et 

al., 2020). 

 

3.2 Leptospirose em animais de criação 

3.2.1 Bovinos 

A Leptospirose bovina levanta preocupações de saúde pública, além de que causa problemas reprodutivos e perdas 

econômicas na pecuária, principalmente nos trópicos (Pinna et al., 2018; Aliberti at al., 2022; Barnabé et al., 2023). Em 2016, 
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Pinto et al propuseram uma revisão sistemática da Leptospirose bovina na América Latina, aonde foi encontrado um total de 242 

artigos que se referiam a bovinos, Leptospirose e América Latina, onde se pode concluir que existe uma alta prevalência da 

infecção (75,0% em nível de rebanho e 44,2% em nível animal), com predominância de cepas do sorogrupo Sejroe (80,3%). 

Pinna et al. (2018), determinaram a extensão da infecção por Leptospira em bovinos de um frigorífico do Rio de Janeiro, 

Brasil, por meio de testes sorológicos, bacteriológicos e moleculares, onde foram examinados um total de duzentos e oito 

bovinos, desses animais foram retirados sangue para a sorologia, urina coletada da punção direta da bexiga, amostras de rim e 

amostras de fluido vaginal com swabs estéreis para reação em cadeia da polimerase (PCR) e cultura. A sorologia demonstrou 

que 77/208 (37%) dos animais apresentavam anticorpos anti-Leptospira. O sorogrupo Sejroe foi de longe o mais comum. Cento 

e trinta e três animais (63. 9%) foram PCR positivos em pelo menos uma das amostras testadas e foram considerados portadores 

de Leptospira. Além disso, dez isolados foram obtidos por cultura pura, todos de amostras de urina. A leptospirose bovina é 

amplamente prevalente, e a ocorrência de portadores renais foi inesperadamente muito maior do que geralmente relatado.  

Em 2017, Pinto et al realizaram estudo semelhante ao de Pinna et al. (2018) realizando as mesmas análises, porém com 

o objetivo de investigar a hipótese de que cepas de sorovares/sorogrupos diferentes de Hardjo também possam ser mantidas e 

eliminadas por bovinos livres de sinais clínicos, com o número amostral de 697 bovinos no Rio de Janeiro, Brasil. O cultivo 

rendeu 19 isolados, o que representa o maior número já obtido no Brasil em estudos semelhantes. Estas cepas foram 

soroagrupadas e caracterizadas geneticamente. Quinze deles foram descritos em outros trabalhos e quatro são descritos pela 

primeira vez neste estudo. Os isolados pertencem a três espécies diferentes (L. santarosai, L. alstonii e L. interrogans) e a cinco 

sorogrupos (Sarmin, Tarassovi, Shermani, Grippotyphosa e Sejroe). A maioria (84,2%) dos isolados pertence à espécie L. 

santarosai, espécie mais prevalente em bovinos na região estudada. Cepas não-Hardjo (não-Sejroe) representam 57,9% dos 

isolados, o que indica uma inesperada alta diversidade de sorogrupos obtidos desses bovinos. 

 

3.2.2 Suínos 

Nos suínos a Leptospirose também demanda atenção. Os suínos são considerados reservatórios dos sorovares 

Muenchen, Pomona e Tarassovi mitis, podendo também ser infectados por outros sorovares, principalmente 

Icterohaemorrhagiae, Canicola e Hardjo (Loan et al., 2015). Os sorogrupos Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa e Tarassovi 

estão envolvidos nas infecções incidentais mais comumente identificadas em suínos e os sorovares de Autumnalis, 

Icterohaemorrhagiae e Pomona identificados com maior frequência na região nordeste do Brasil e nos EUA, Texas, Oregon, 

Califórnia, Iowa e Havaí (Ellis et al., 1986; Strutzberg-Minder, 2018; Browne et al., 2022).  

No trabalho de Araújo et al. (2023), foram agrupadas as publicações e realizada uma revisão sistemática com meta-

análise para coleta de dados relacionados à soropositividade para Leptospirose suína publicados globalmente, o método de busca 

utilizado retornou um total de 1183 resultados, dos quais 20 atenderam a todos os critérios pré-definidos pelos 

autores. Metanálise com dados gerais foi realizada e uma soropositividade combinada de 21,95% foi encontrada. A 

soropositividade foi de 36,40% na América do Sul, 34,05% na América do Norte, 22,18% na África, 17,40% na Oceania, 13,30% 

na Europa e 13,36% na Ásia. Os resultados sugerem que há alta soropositividade para Leptospirose em suínos em todo o mundo. 

No Brasil a Leptospirose é uma doença com alta incidência, porém nos suínos ainda é pouco estudada no semiárido 

brasileiro, embora investigações tenham sido realizadas em diversas espécies e esses animais aparentam ser importantes fontes 

de infecção do agente, sendo potenciais transmissores da doença para outras espécies e para o homem (Fernandes et al., 2020). 

Fernandes et al. (2020), seguindo a metodologia de Pinna et al. (2018), em seu trabalho utilizaram 50 suínos adultos e não 

vacinados do semiárido do Nordeste brasileiro, objetivaram determinar a presença de Leptospira spp. no trato geniturinário de 

suínos destinados ao abate, resultando em vinte (40%) animais encontrados com anti-Leptospira spp. anticorpos, sendo que a 

maioria das reações (50%) ocorreu para o sorogrupo Tarassovi. O DNA leptospiral foi encontrado no tecido de 11 (22%) porcos 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i8.42902


Research, Society and Development, v. 12, n. 8, e9812842902, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i8.42902 
 

 

6 

e o gene de uma amostra de urina foi sequenciado e mostrou semelhança com L. borgpetersenii, evidenciando assim uma alta 

taxa de suínos portadores, sendo os suínos fontes importantes do agente. 

 

3.2.3 Ovinos e Caprinos 

Em caprinos, os sorovares mais frequentes são Autumnalis, Pomona, Hardjo e Icterohaemirrhagiae, localizados 

principalmente no Nordeste do Brasil. Nesta mesma região, os sorovares mais frequentes em ovinos são Autumnalis, Pomona e 

Bratislava (Browne et al., 2022). 

Em seu artigo de revisão bibliográfica, Azócar-Aedo (2023) destaca que o conhecimento sobre a Leptospirose em 

pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) ainda é escasso, mas alguns estudos fornecem evidências de que a infecção é frequente 

e é descrita uma grande diversidade de sorovares circulantes, com predominância do Hardjo (Martins & Lilenbaum, 2014). Os 

outros sorovares/sorogrupos implicados como incidentais são Pomona, Ballum, Icterohaemorrhagiae e Grippotyphosa (Leon-

Vizcaino, Mendoza & Garrido, 1987). Pequenos ruminantes podem desempenhar um papel na epidemiologia da doença por uma 

possível eliminação da bactéria através da urina, embora a maioria das infecções seja assintomática (Haji Hajikolaei et al., 2022). 

A Leptospirose deve ser considerada uma provável causa de aborto em ovinos e caprinos, conforme informações 

fornecidas em estudos realizados no Brasil, Argentina, Bolívia, Guiana, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela e Chile (Dorsch et 

al., 2021). A infecção subclínica é caracterizada principalmente por distúrbios reprodutivos, como infertilidade, aumento do 

número de serviços por concepção e intervalos prolongados entre partos, abortos, natimortos e nascimento de cordeiro/crianças 

fracos, e em sua fase aguda produz sinais clínicos como depressão, anorexia, febre, hemoglobinemia e hemoglobinúria (Lee et 

al., 2017). 

 

3.2.4 Equinos 

A Leptospirose em equinos é demonstrada há muito tempo, tendo sido descrita pela primeira vez na década de 1940 na 

Rússia (Martins et al., 2017). É importante ressaltar que também foi demonstrado que os cavalos podem desempenhar um papel 

na transmissão da Leptospirose em áreas urbanas, espalhando o agente no ambiente (Ellis, 2015). É bem reconhecido que a 

Leptospirose equina pode estar associada a quatro síndromes: i) ocular, caracterizada por uveíte recorrente equina (URE), 

também conhecida como cegueira da lua ou oftalmia periódica; ii) hepatorrenal, incluindo sintomas ictéricos clássicos; iii) 

pulmonar, com insuficiência respiratória aguda; e iv) reprodutiva, que causa falhas reprodutivas em éguas (Di Azevedo & 

Lilenbaum, 2022). Em relação aos distúrbios reprodutivos, abortos e morte fetal são frequentemente relatados, enquanto o 

nascimento de potros infectados é uma sequela comum (Libonati et al., 2018) Além disso, perdas gestacionais têm sido atribuídas 

a uma inflamação local causada pela presença de Leptospiras no ambiente uterino (Pimenta et al., 2019). 

No relato de caso de Oliveira et al (2020), quatro equinos adultos (três fêmeas e um macho) no estado de Goiás, Brasil, 

apresentavam com os seguintes sintomas: apatia, febre, mucosas pálidas e intolerância ao exercício. Nas éguas foi observada 

ainda micção frequente, urina escura, abortos, perda de peso, e dificuldade reprodutiva. Nenhum dos animais foi vacinado para 

leptospirose. Os animais foram submetidos ao teste de soro aglutinação microscópica com os seguintes antígenos 

vivos:  L.autumnalis, L. canicola, L. copenhagent, L. grippothyphosa, L. hardjo, L. icterohaemorrhagiae, L. patoc, L. pomona, 

L. pyrogenes e L. wolffi e todos os animais compatíveis demonstraram titulação com a infecção por mais de uma espécie/sorovar 

de Leptospira.  

No estudo de Wood et al (2018), foi realizada uma abordagem lipidômica para determinar se existem diferenças nos 

perfis lipídicos séricos de cavalos naturalmente infectados com Leptospira spp. e cavalos vacinados contra uma bactéria 

comercialmente disponível. Utilizando uma plataforma analítica de lipidômica sérica de espectrometria de massa de alta 

resolução, demonstramos que ácidos fosfatídicos cíclicos, diacilgliceróis e produtos de oxidação de hidroperóxido de 
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plasmalogênios de colina são elevados no soro de cavalos naturalmente infectados e vacinados. Outros lipídeos de interesse 

foram os triacilgliceróis que estavam elevados apenas no soro de cavalos infectados e as esfingomielinas que estavam aumentadas 

apenas no soro de cavalos vacinados. Este é o primeiro relato sobre o lipidoma sérico equino durante a infecção leptospiral e a 

vacinação. 

 

3.3 Leptospirose em animais silvestres 

Atualmente, espécies animais específicas desempenham um papel importante como reservatório de determinados 

sorovares, embora investigações recentes tenham destacado novas interações patógeno-hospedeiro envolvidas na epidemiologia 

de Leptospira. Além disso, a constante modificação dos ecossistemas e habitats da vida selvagem e o número cada vez maior de 

espécies animais que se deslocam para áreas urbanas ou periurbanas aumentam a possibilidade de contatos diretos ou indiretos 

entre a vida selvagem e os animais domésticos; além disso, a constante modificação da Leptospirose animal também causa 

problemas para a saúde humana (Cilia et al., 2020). 

Entre os animais selvagens, os mais frequentes encontrados em estudos foram o javali (Sus scrofa) (6,7%), guaxinim 

(Procyon lotor) (6,7%), leão-marinho da Califórnia (Zalophus californianus) (7,8%) e veado (Odocoileus virginianus) (3,4%). 

Os sorovares mais prevalentes em animais selvagens foram Icterohaemorrhagiae (61,2%), Pomona (58,7%), Canicola (52,1%), 

Grippotyphosa (47,6%), Bratislava (42,4%), Hardjo (42,9%), Autumnalis (29,6%) e Copenhageni (21,6%) (Browne et al., 

2022). 

Em 2012, Lenharo, Santiago & Lucheis realizaram uma avaliação sorológica para Leptospirose em mamíferos silvestres 

procedentes do parque zoológico municipal de Bauru, São Paulo, onde foram avaliadas 72 amostras de soros de mamíferos 

silvestres utilizando-se da técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM). Destes, 60 (83,3%) foram reagentes aos seguintes 

sorovares: Pyrogenes (15,2%); Pomona (9,4%); Autumnalis (8,9%); Whitcombi (6,8%); Tarassovi (6,3%); Hardjo (5,7%); 

Butembo e Bratislava (4,7%); Wolffi (4,2%); Copenhageni (3,7%); Javanica, Hardjobovis e Hardjo prajitno (3,1%); 

Hebdomadis e Australis (2,6%); Canicola, Cynopteri e Djasiman (2,1%); Icterohaemorraghiae e Hardjominiswajezak (1,6%); 

Castellonis, Bataviae, Sentot, Gryppotyphosa e HardjoCTG, (1,0%); Panamá e Andamana, (0,5%).  

Além dos animais silvestres, Lenharo, Santiago & Lucheis (2012) analisaram 50 soros de roedores sinantrópicos, 

capturados no interior do Parque, onde 48 (96%) foram reagentes à Leptospirose. Os sorovares prevalentes foram: Bratislava 

(14,1%); Cynopteri (11,4%); Butembo (10,3%); Autumnalis (9,2%); Pyrogenes (8,7%); Hardjo miniswajezak (7,6%), Australis 

(5,4%), Hardjo (4,9%); Hardjo prajitno (3,8%), Djasiman e HardjoCTG (3,3%), Whitcombi, Copenhageni e Tarassovi (2,7%), 

Pomona e Shermani (2,2%), Canicola (1,1%), Castellonis, Bataviae, Gryppotyphosa, Panama, Wolffi, Andamana, Patoc e 

Hardjobovis (0,5%). 

 

3.4 Fatores de propagação da Leptospirose 

A transmissão da Leptospirose é influenciada pelas características do agente infeccioso, pela suscetibilidade dos 

hospedeiros, aglomeração demográfica, movimentação, interação entre espécies e populações, finalidade do uso do animal e, 

principalmente, pelas condições ambientais que permitem a manutenção e multiplicação do agente infeccioso (Adler et al., 2015). 

Como se sabe, períodos chuvosos são os mais propícios para a disseminação da Leptospirose, onde o patógeno pode se 

propagar com maior facilidade e vastidão favorecendo o contato de humanos com as excretas dos reservatórios (Pelissari et al., 

2011). Em 2021, Santos e Araújo, realizaram uma pesquisa visando estabelecer relações entre a ocorrência de casos de 

Leptospirose no espaço urbano de Aracaju - Sergipe com as variações pluviométricas sazonais e os fatores socioambientais 

intervenientes no período 2010/2019. Dentre os resultados, observou-se aumento do número de casos no período outono/inverno, 

nos meses de abril, junho e julho, considerados os mais chuvosos, sobretudo pela propagação da Frente Polar Atlântica que 
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exerce ação direta na costa litorânea do município. Embora a influência climatológica tenha se mostrado perceptível, o fator 

socioeconômico nas três zonas de risco classificadas, demonstrou ser um dos mais preponderantes na configuração espacial da 

doença.  

O impacto relacionado a mortalidade e incidência da Leptospirose são maiores nas regiões pobres do globo e em áreas 

onde a vigilância não é realizada com frequência, inclusive na região tropical da América Latina (Costa et al, 2015). Em países 

de renda alta, a doença associa-se principalmente a atividades ocupacionais, esportivas e de lazer no campo (Pijnacher et al., 

2016). Nos países de renda média, como o Brasil, a ocorrência da Leptospirose é maior na zona urbana e está associada a 

problemas ocupacionais, de moradia, falta de infraestrutura sanitária básica, densidade populacional e desastre naturais hidricos 

(Soares et al., 2010; Pal & Hadush, 2017).  

Acrescentando, a infecção humana pode ocorrer também pelo contato direto com a urina de animais contaminados, 

ocorrendo por meio de cortes e lesões na pele, ou através das membranas mucosas dos olhos, nariz e boca, ou se a pele íntegra 

ficar imersa por logo período em água contaminada (Brasil, 2010). A Leptospirose pode, também ser transmitida por meio da 

água de beber ou da ingestão de alimentos contaminados com a urina de animais infectados, frequentemente ratos, sendo rara a 

transmissão homem-a-homem (Silva et al., 2022). Sendo assim, investimento em infraestrutura sanitária, controle de roedores e 

frequentes mapeamentos de áreas inundáveis devem ser tratadas como prioritárias, são ações viáveis e políticas públicas 

imprescindíveis para mitigarem e/ou até mesmo eliminarem os agravos da Leptospirose (Santos & Araújo, 2021). 

 

3.5 Políticas públicas ambientais e sanitárias referentes a Leptospirose 

O risco de infecção pode ser minimizado através da conscientização sobre a fonte e o modo de transmissão da doença, 

incluindo o uso de roupas de proteção e evitando nadar em águas contaminadas. Além disso, diagnósticos aprimorados também 

podem ajudar a reduzir o sofrimento e a mortalidade que se seguem à infecção após a exposição à fonte de infecção (Garba et 

al., 2018). 

No Brasil, o Arts. 7º e 8º da Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975 estabelece a Leptospirose como uma doença de 

notificação compulsória, entretanto os registros presentes no banco de dados do Ministério da Saúde, não refletem o real número 

de casos, uma vez que nem sempre a notificação é efetuada, as causas variam desde a Leptospirose ser confundida com outras 

doenças de sinais clínicos semelhantes até a pessoa acometida da enfermidade não procurar ajuda médica (Brasil, 1988; Hickel, 

2021). A Leptospirose é considerada uma doença negligenciada (Martins & Spink, 2020). As doenças negligenciadas englobam 

as patologias que se encontram nas populações com poucos recursos financeiros ou em condições de pobreza e consequentemente 

auxiliam na continuidade do quadro de desigualdade social (Ministério da Saúde, 2010). 

Uma das formas de prevenir a Leptospirose é ter saneamento básico adequado, visando que com a promulgação da Lei 

nº 11.445/2007, o saneamento básico é definido como serviços, infraestrutura e instalações operacionais de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, e disposições de resíduos sólidos (Gonçalves, 2016). A Lei 8.080 do Sistema Único de Saúde (SUS) 

estabelece as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde pública e afirma que um dos determinantes do bem-

estar é a prestação de serviços por meio do saneamento básico para alcançar um ambiente saudável (Brasil, 2020). Sendo assim, 

o risco de transmissão da Leptospirose pode ser minimizado nos centros urbanos com a melhoria das condições básicas de 

infraestrutura (redes de esgoto e galerias pluviais) (Garcez, 2022). 

Existem registros de Leptospirose em todas as unidades da federação, com um maior número de casos nas regiões Sul 

e Sudeste (Ministério da Saúde, 2021). A análise da tendência temporal da incidência de Leptospirose no estado de Santa 

Catarina, Sul do Brasil, para o período 2005-2015, permite concluir que a doença adquire um caráter epidêmico, associado ao 
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período de maior pluviosidade (Filho et al., 2019). Entre 2010 e 2019, Santa Catarina foi responsável por 10,5% dos casos 

confirmados no país, tornando-se o 3º estado com maior número deste período (Ministério da Saúde, 2021). 

E referente aos animais não humanos, o decreto n° 2.919, de 01 de junho de 1998, aprova o Regulamento da Política de 

Defesa Sanitária Animal no Estado de Santa Catarina, instituída pela Lei 10.366, de 24 de janeiro de 1997, onde, no capítulo III, 

art. 5 § 1, trata das medidas de combate às doenças dos animais, com vistas à sua prevenção, controle e erradicação, serão 

aplicadas prioritariamente sobre as doenças transmissíveis e parasitárias com grande poder de difusão que interferem no comércio 

estadual, interestadual ou internacional de animais, seus produtos e subprodutos e que causam prejuízo à saúde pública, ao meio 

ambiente e à economia do Estado (Defesa Sanitária Animal, 1998). 

 

4. Considerações Finais 

Pode-se perceber que a Leptospirose é uma doença com etiologia variada tendo uma gama de reservatórios animais que 

podem infectar humanos. Tratada como doença negligenciada, a Leptospirose é uma doença com incidência global, com maior 

atenção para os países tropicais, inclusive o Brasil.  

No Brasil, ela pode ser encontrada em todas as regiões, destacando o Sul e Sudeste, sendo a doença epidêmica nos 

períodos de chuvas. Existem leis que chamam à atenção para a Leptospirose, principalmente para sua prevenção, porém, a doença 

merece ser tratada com maior atenção dada sua incidência em todo o país, havendo maiores investimento na indústria 

farmacêutica e pesquisas. 

Por fim, sugere-se que, outros trabalhos sejam realizados, especialmente voltados à prevenção da Leptospirose, com 

ações educativas, proporcionando uma atenção maior para a população incidente, quebrando preconceitos e evitando mais casos 

da doença. 
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